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– Quem vai cuidar de mim? (boneca)

– Ah... nisso eu não tinha pensado!

– A meninazinha vai cuidar de você, que cuida do grilo.

– Quem vai cuidar de mim? (menina)

– Ah... nisso eu não tinha pensado!

– O gigante medroso vai cuidar de você, que cuida da boneca, que 
cuida do grilo.

– Quem vai cuidar de mim? (gigante)

– Ah... nisso eu não tinha pensado!

– A casa vai cuidar de você, que cuida da me-
nina, que cuida da boneca, que cuida do grilo.

– Quem vai cuidar de mim? (casa)

– Ah... nisso eu não tinha pensado!

– Eu vou cuidar de você, que cuida do gigan-
te, que cuida da menina, que cuida da boneca, 
que cuida do grilo.

– Quem vai cuidar de mim?

Outra possibilidade é comparar a primeira parte lida com a segunda e 
perguntar o que há de diferente entre elas. Pode-se voltar ao título, lem-
brar o que haviam dito sobre ele antes de conhecer a história e pergun-
tar o que pensam agora que conhecem a história: o que mudou?

Um aspecto importante também é retomar a história como um todo. 
Relembrar a situação pela qual passa o velhinho e a forma como ele a 
“resolve”; o que as crianças sentiram com isso.

Para nós, adultos e professores, é interessante perceber que a primei-
ra parte da história é mais real, uma situação que não é incomum e 
possível de acontecer. A segunda parte traz aspectos mais ficcionais, 
imaginários, fantasiosos. Procure observar essa relação e veja como as 
crianças colocam essas questões e as trazem para a conversa.

Uma boa pergunta nesse momento é se as crianças conhecem alguma 
outra história parecida com essa. 

Com a nossa ajuda, talvez as crianças possam se lembrar da animação 
UP – Altas Aventuras que tem um enredo bastante parecido, mas com 
outro encaminhamento para a história. Não é necessário assistir ao fil-
me com elas porque a maioria já deve conhecê-lo, uma vez que passou 
até mesmo na TV aberta. Ajudar as crianças a estabelecerem relações 
entre histórias que conhecem pode contribuir para que compreendam 
melhor a narrativa que acabaram de ler.

Comentar que ainda há mais uma parte do livro a ser lida. Provavelmen-
te, elas poderão dizer: “Mas a história não acabou? Tem outra parte?” 
Até antecipando o que deve acontecer. É importante ouvi-las e anunciar 
que elas terão uma surpresa no dia seguinte.

PARTE 3

A leitura do epílogo é um capítulo à parte no livro e uma experiência 
nova para o leitor, pois é bem diferente, já que, normalmente, quando 
termina a história, termina o livro. Nesse caso, não.

Propomos que o texto seja lido na íntegra, sem interrupções, pois é bem curto. 

A conversa sobre esse trecho deve recair sobre a reação das crianças 
sobre o acontecido. Estimule-as a falar a esse respeito. Convém você 
esclarecer que essa não é uma história inventada, mas um relato escrito 
de algo real. 

Aborde também a relação existente entre as duas histórias e veja de que 
modo as crianças conseguem identificá-la. Você, professor, professora, 
poderá ajudar nessa ponte entre as histórias, mas é fundamental que as 
crianças falem sobre o que pensam. 
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CONVERSANDO SOBRE  
O LIVRO, AINDA 
Depois da leitura da parte 3, ou, se você preferir em outro dia, vale a 
pena voltar ao livro, agora que o leu inteiro com as crianças.

Nossa proposta, para esse último momento, é retornar aos trechos que as 
crianças sugerirem e apontar mais especificamente para a ilustração, ex-
plorando: a técnica da mistura de desenho com fotografia; os dois pássaros 
que estão presentes em boa parte da história; as figuras humanas que ora 
aparecem só com meio corpo, ora com o corpo vergado; e, principalmente, a 
página em que todas as personagens chegam à casa casa, com uma ilustra-
ção simples e “limpa”, como já salientamos ao analisar o livro.

Para esse olhar mais cuidadoso, em relação às ilustrações, pode-se per-
guntar (note que algumas perguntas funcionam mais para as crianças 
de 3 anos e outras contemplam melhor as menores):

– Vocês notaram que em algumas páginas a ilustração tem fotos? Vamos pro-
curar onde aparecem?  

– Vocês repararam nos dois pássaros que acompanham o velhinho? Será que 
são pombos? Será que estão em todas as páginas? O que pensam deles? O 
que fazem na história? Por que em certo momento desaparecem? O que estão 
fazendo na última página do livro? 

– Viram que em algumas ilustrações há personagens de corpo inteiro e em ou-
tras, não? Vamos observar em que momento isso acontece e por quê? 

– Observem essa ilustração (chegada de todos à nova casa). O que vemos? A 
casa é desenhada ou é uma fotografia? O que pensam dessa ilustração? 

ATENÇÃO: As perguntas são sugestões e não necessariamente devem 
ser feitas todas e na mesma ordem proposta. Algumas, por exemplo, 
não fariam sentido dependendo do que já foi conversado. Outras podem 
apontar para aspectos que passaram despercebidos para as crianças e 
outras, ainda, podem fazer retornar a aspectos já comentados, mas que 
vale a pena rediscutir.
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Essa proposta de, depois de lido e discutido em partes, voltar ao livro 
para uma conversa mais focada na ilustração, além de oferecer uma ex-
periência plástica e visual, amplia o repertório de imagens, e permite, 
também, voltar à história, ressignificá-la e avançar na construção de sen-
tidos por todos, o que é fundamental ao leitor, tenha ele a idade que tiver. 

OUTRAS POSSIBILIDADES
As propostas feitas neste manual não desconsideram o lugar e o valor da 
leitura literária em si, nem pretendem colocar essa leitura a serviço de 
outros “conteúdos”. Muito pelo contrário. O que se pretende é explicitar 
as possibilidades que o próprio livro oferece como parte da cultura da 
infância ou da sua ampliação, podendo se desdobrar em outras propostas 
inspiradas nele, em outros momentos, com outros objetivos. 

Ao longo da história Ah... nisso eu não tinha pensado!, uma corrente 
de personagens vai sendo construída, numa brincadeira de linguagem 
que a cada encontro acrescenta mais um... “o quê?” – um tipo de histó-
ria que conhecemos como histórias de acumulação. 

Primeiro, o grilo pede ajuda e uma boneca lhe é oferecida para cuidar dele. 
Depois, é a boneca quem pede ajuda e uma menina passa a cuidar dela, 
boneca, que cuida do grilo. Assim, a corrente vai aumentando: chega 
o gigante para cuidar da menina, que cuida da boneca, que cuida do 
grilo. Depois a casa aceita cuidar do gigante, que cuida da menina, que 
cuida da boneca, que cuida do grilo. Por fim, é a vez de a casa ser cui-
dada e prontamente o velhinho aceita cuidar dela, casa, que cuida do 
gigante, que cuida da menina, que cuida da boneca, que cuida do grilo. 
Mas quem cuidará do velhinho? A resposta veio do grilo, que assim 
fecha a corrente. 

... o grilo cuidou do velhinho, que cuidava da casa, que cuidava do gigante 
medroso, que cuidava da meninazinha, que cuidava da boneca, que cuidava 
do ... GRILO

BRINCADEIRAS ORAIS

Essa possibilidade de reconhecer a brincadeira que está no livro pode 
produzir outras brincadeiras orais: quem cuida de quem, quem brinca 
com quem, quem pula com quem, quem toma lanche com quem, sem 
deixar ninguém de fora, pode ser um bom desdobramento do livro, pro-
porcionando divertidos momentos.

CANÇÕES E HISTÓRIAS DE ACUMULAÇÃO

Além disso, podemos também recorrer às canções de acumulação. Al-
gumas são bem conhecidas, como Na loja do mestre André e A velha 
a fiar. Outras, mais contemporâneas, por exemplo, do grupo Palavra 
Cantada, como Sorvetão, Lá em casa e O rato podem ampliar esse re-
pertório de forma divertida e engraçada.

Há também a possibilidade de ler outras histórias de acumulação para 
as crianças continuarem a brincar com a linguagem. 

HISTÓRIAS INDÍGENAS 

E, por último, aproveitando a história trazida no epílogo sobre a cultura 
indígena, podemos ler algumas histórias da cultura indígena, explici-
tando para as crianças a intenção de relacioná-las e de tecer compara-
ções, proporcionando o exercício da intertextualidade tão comum entre 
leitores e que possibilita a construção de pontes entre personagens, 
tramas e linguagens de narrativas diferentes. 

LEITURA DO LIVRO EM FAMÍLIA

Este é um livro que permite uma boa interação entre a família e as 
crianças por se tratar de uma história de acumulação e possibilitar re-
lação com as brincadeiras orais que muitos adultos conhecem. 

Para que a proposta possa se realizar, será necessário emprestar o livro 
para as crianças levarem para casa e dar algumas orientações que con-
tribuam para esse momento em família. 

Sugerimos que faça acompanhar o livro um pequeno texto que ajude a 
família nessa leitura, considerando alguns aspectos importantes para 
esse momento:
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– conhecer o livro com antecedência;

– reservar um espaço aconchegante para compartilharem a leitura;

– não se preocupar em fazer toda a leitura de uma só vez, por se tratar de um 

livro mais extenso;

– explorar as ilustrações;

– ouvir as impressões da criança e estimular para que ela fale o que está pen-

sando; 

– evitar fazer cobranças para as crianças em relação à leitura;

– conversar sobre a história lida e retomar trechos ou ilustrações de que a crian-

ça e/ou o adulto (leitor) mais gostaram. 

Esse deve ser um encontro prazeroso entre quem está lendo e a criança.

Para finalizar, é importante destacar que uma leitura pode trazer outras 
e mais outras e outras ainda, possibilitando às crianças bem pequenas 
e às famílias transitarem pela língua, pelas narrativas, pela linguagem, 
pelas culturas e pelas diferentes origens do país. 




